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4. CONCLUSÕES 
 

Para o ano de 2009, devido a uma reestruturação do corpo técnico e infraestrutura da 
CPRH, não foi possível realizar a frequência de monitoramento planejada para as Bacias 
Hidrográficas monitoradas. 
A partir do Monitoramento de Bacias Hidrográficas do Estado de Pernambuco, realizado 
no ano de 2009, pode-se chegar às seguintes conclusões: 
 

 Nas 14 captações para abastecimento público foram obtidos 38 resultados do Índice 
de Qualidade da Água – IQA. Nestes observa-se a predominância da qualidade 
“Boa” com 88% dos resultados. Nas captações de Pitanga (IG-20); Utinga (IG-22); 
Paratibe (PA-10); Beberibe (BE-09); Panelas (UN-27) observam-se somente a 
condição “Boa”. O predomínio da condição “Boa” sobre a “Aceitável” ocorreu nas 
captações Muribeca (JB-56), bacia do Rio Jaboatão, Cumbe (BF-11), bacia do Rio 
Botafogo e Tiúma (CB-60), bacia do Rio Capibaribe e, sobre a “Ruim” na captação 
Pilão (BF-08), no bacia do Rio Botafogo. Na captação de Conga (IG-40) observa-se 
a condição “Ruim”, no período chuvoso e “Aceitável”, no período seco. 

 As violações observadas nos testes ecotoxicológicos (Daphnia magna) revelam 
efeitos agudos, produzidos por substâncias químicas, nas bacias dos rios: Igarassu 
(IG-55); Beberibe (BE-45), Botafogo (BF-08) e Ipojuca (IP-70). 

 Os valores de OD menores que 2,0 mg/L, limite inferior para as águas doces 
segundo a Resolução do CONAMA Nº 357, observados em 2009, somam 66 
violações, de um total de 285 resultados. As violações ocorreram nas bacias 
hidrográficas monitoradas, exceto naquelas dos Rios Botafogo, Igarassu e Una, e 
no rio São Francisco, em Ibó.  

 Observaram-se águas interioranas salobras na bacia hidrográfica do Rio Capibaribe. 
 Entre os principais parâmetros monitorados em 2009, na tabela 4.1, observa-se que 

o Coliforme Termotolerante foi aquele que apresentou maior percentual de violação 
com 65% do total de registros, seguido de Fósforo Total com 61% e Oxigênio 
Dissolvido - OD com 52% dos registros. 

 Quanto ao ICE, de um modo geral, os resultados ficaram afastados da meta de 
qualidade de água proposta no enquadramento, exceto os trechos correspondentes 
às captações da COMPESA (UN-27, BE-09 e JB-05), zona homogênea de interesse 
ambiental (JB-02) e na área de nascente (BE-01). 

 
Tabela 4.1: Número de violações e registros por parâmetro. 

Parâmetro Nº de Violações % de Violações Total de registros 

Coliformes Termotolerantes 149 65 230 

Fósforo Total 175 61 285 

OD 148 52 285 

DBO 53 19 285 

Amônia 27 12 220 

pH 31 11 285 
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